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representem um afastamento da relação com o falecido (Killikelly et al., 2023; Kokou‐
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as respostas foram agrupadas em três categorias: <Autoestima=, <Motivos Profissionais= 

e <Motivos Pessoais=

<A =

<Motivos Profissionais=

<Motivos pessoais=



Categorias e Subcategorias da dimensão <Participação=

< = < =

 



<Tipo de regime=

<Tempo=

Categorias e subcategorias da dimensão <Duração da formação=



< = < =

< = <F =

<Nível Pessoal=

<Nível Profissional=

<Dimensões=

rotinas, novos <caminhos a seguir=

perda e o <vazio= que aquela pessoa ia deixar <técnicas de 

comunicação= sobre o que se deve dizer e aquilo que não se deve dizer

<Frequência=

Categorias e subcategorias da dimensão <Utilidade dos conteúdos abordados= 



A comunicação é, de facto, a base essencial para estabelecer vínculos e entender 

as complexas experiências humanas. Em contexto de luto, a sua qualidade é ainda mais 

signi昀椀ca琀椀va, pois in昀氀uencia profundamente como um enlutado lida com prognós琀椀cos 

adversos e as emoções intensas que acompanham essa situação. Alguns estudos 

sustentam que, quando a comunicação é feita de forma insensível ou inadequada, pode 

contribuir para o agravamento do sofrimento psicológico, levando ao aumento de 

sen琀椀mentos como stress, ansiedade e desesperança. O processo de adaptação a uma 

realidade di昀cil 昀椀ca, assim, ainda mais desa昀椀ador (Silva et al., 2000; Silva, 2002; Rozeira, 

2023).

A escuta a琀椀va é um pilar fundamental dessa comunicação e昀椀caz. Não se limita 

apenas a ouvir o que é dito de forma verbal, mas envolve uma análise mais abrangente 

e sensível, ao pra琀椀carmos a escuta a琀椀va, vamos além da absorção passiva das 

informações, ou seja, expressamos empa琀椀a, validamos sen琀椀mentos e colocamo‐nos 

genuinamente na posição de compreender as situações e os sen琀椀mentos do outro. 

Certas inves琀椀gações a昀椀rmam que ao integrarmos a escuta a琀椀va, não apenas as nuances 

verbais, mas também as não verbais, como os sinais de linguagem corporal e as 

expressões faciais, somos capazes de captar elementos cruciais que revelam as 



necessidades e o estado emocional do enlutado, promovendo uma resposta mais 

adequada às suas preocupações e angús琀椀as (Hargie, 2011; Rozeira, 2023).

Este 琀椀po de comunicação, profundamente atenta e cuidadosa, é indispensável 

para ajudar indivíduos enlutados, criando um ambiente de con昀椀ança, que possibilita a 

expressão autên琀椀ca e o suporte psicológico necessário para lidar com o impacto de uma 

situação di昀cil, melhorando, assim, a qualidade de vida e o bem‐estar emocional 

(Rozeira, 2023).
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